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a

911
que
en , o que o seu parecer he que na Conetitui-

declare que ha de ,siver hum recurso;
rnas que cote ha de ser na ' i tórrria „ que hinna
Lei regulamentar deterreirsar.

algumas declarações para 	 „ que no
O Sr. ,Lina Coutioh4 prtio licença para fa..

meu ' liai:urso nio tinha havido a ineowequerscia
que notara o Sr. ./14oura , e trn feito , le-
srantotiate o Sr. &erra , e disse que rifo tinha
ouvido cuusa alguma ao . Illustrp Membro, que
ultievarraerne tinha	 gots& 0 objecto*, e
que Annan a 1111 opinkn com a authoridade
do JuricunuIto Inght	 Ia carne cri-
toe ; mas que rióinente o tinha feito dos . Ci-

O Sr. Aloura res; °mien que depols awire-
tarja algumas pagens do mesmo Atulhar a

respeito lou casar crimes.
O Sr. Cauffetio Fortes foi

	 parecer que
haja recurso dos, Itr Jci 4j,s , In RB	 a sua
fórma 	 e para qucrTi se deve ri i 	 rue e ‘ pressir•
nas	 ce: , i die !o eaLupiia 14 Ciinsiittlifio.

kid	 te1 tatitna esti Isiçi. , ild Ft-
_rispruilencia Ing1e,4 rei tieamenre	 o juizo dos

iiirados , e contrahiminse ao crire lie que o
numero cli. jirred,s pie se novo	 R gollquer
Rén para o julgar he de . i.d , qiie	 Rio , S e n -
d o - I he suspeito de paridali,tade o	 ¡grade que
fez a nomeação , pôde reei lz . ias i i1	 sem ex •
perificaçãa de M . r ; r01 a que	 r	 r-i-inpr
o grande Panei qui-: adinutin ill .0	 aittila
regeitar nos casos ordin lei , is vinte t rti ifrdauir
a razgio e nos • ,xtraordinarios de cri 	 estalo

• e O rt gtie por	 i . :pc, iii.aIo	 Tuvo	 ke-3,5
ffilli111.1 se CM taii C ;..5U builk.t (10V	 nflÇO

que todas 'emas cauteltas são initisii usavei
.orar a ilb4rdade , k; ainda u he ia perua

recursos, por
radicaes , e tre	

tern

rneaçilo feita pur 	 Official d°-et
Rei. Expo& igualmente 	 pru enja da Ame-
rica de Kg m a aimilbant reaprlto, onde actua-
le vicio raical nio exite, ina onde o me-
nos as garantias por se piapporern , c serem ahi
realmente menus neeessprias. Purulento que a
adtlprar . se entre nifis o jparado lavreis, o seu vo.
to seria que hajin recursos; que a adoptar-se o
dit4euralio , o seu voto sena o mesmo: mas que
mui diverso uru 0 seu parecer aperfeiçoando-se
est instionOti fle maneira • que isenta dos
cios da . Inglran , reuna as garantias de ambatS
aqirellas Nações ou mais : que por ora se igno-
ra inteiramente de vis fÓrrna Se organizará en-
tre rufie o Juizo dos Jurados ; e wartant0 çwrio
póde Com segurança decidir-se da necessidade dos
rectir ? Que como se deixou pra 01 Cedi
goa n regular k4 LM tal estabelecimento , a tileis
pertence determinar o crbjfetes de que se trata:
que em conieti tu.neta devt ser uniii‘so na Cens.

O Sr, Si:n,0o 1se , , como o Sr Depu-,
cario Freire mostrou qut	 tais
ciio do Juris.Consulto cais
crimes , eu lha renreserma , , e umn,e1atimante leu
huns paragrafo iJrt Neer inarVs
expondo -primeiramente o 	 vni d seu dtinhur
e 41 e 11110 lguuuiia retlex6e 	 cun
manda a sua opinião.

O Si-. Frei	 foi de

ou Be o Sr.
que o Illustr
esperado aqui

que os seguia em
apelai a sua opinar, c
n ,çdmi ifllig celebre"

protestando Augusta
varie da sua artençéo
bulevar, Uma, que' tinha
tlaváci os perigos doa

net remedios , que
u a expor a opi

detoiendo que
"a recurso deu

ra e divise , epte
11 :111111te estabelecera
onseq ..sencia $ 	 po.

ao recurso, p
Á anilhai-idade de
ensoneis %Paes

Areendrdéa que rio
leilmas piaeageris
não, etre que .sc

es de jurados , e
e de v er] uppur

e or Marli
lo I em

e terminou

que 66filefite

se aelmittisse recurso, no miam	 no procerio se
conhecessem	 , ou quando ao J ou
ri ío tivettem bem peneirado • e deeenvolvidu
facts); combateu os argumentos dos Illustrea
putariug que t em iiefut.ido nutras opiniões • Mil-
1tenran firs , que 1 1 .r teA io r extenarlu a este
ao seriaseria tornar illusuria a iristituiçío 	 -
dos• porque cie litigantes 	 • pre

tuPt ero-rane ss de passarem •sti Rua	 a
Tribunal , esperariáo para ahi serem jil	 ous
difFerentes rasóes e mio fleti 	 amerste , como
deve ser feito pelos Juiados	 e he da sua osite
rer..1 : 6osTmer 1 ° conclui	 pilde admit-
ttr a ,; appeltaçiles , ao qiuulr4er nutro recurso,
eapecialrtterite nas

O Sr. Aloura tornou	 produzi is 'ta

11. gurria t rires cênti n at qtie exruendeu u

Ire PreupiruAle e ()Lu	 os argurrienita
para apoiar a sua opinrstie

O Sr. Serpa 414chado, musittcu que não
ekir.tirul o ainda o regulamento tios jurail s ,
tre achando ( lieterrninado qual ha de ser a ráfia*
da processo, euaes 01 C11105 em que Sito de
lar er.anheytnientu das devu4sli 	 em ti:n de Ga.



que dependeria os Co
os, que adotem, aa C
er, io se aleta. par

CSte ieipeso, porqu
tornail-se`qua

unto de parecer
hum artigo Coca-

a que
ja a

na ignuran
ide, por se não

á o uiso doa
provável que ema instituição se organtae de mae
neira que torne occiosua os recursos .; que Mo
Ode argurnentsr . se de hum juiz. de direito pa-
ra cia de tacto: aquelle he buiu sã , pôde mata
facilmente nganar-se põJe sucumbir áa paixões*
e riko havendo quem IhAs contrabalauce, será o
prejuizo iirremediavel a não hover receoso; c-
crescendo o ner -nomeado pelo Governo . e #

por iswr_ da escolha da pane% ; que ao cor'.
'rui° 01 Jurados aão rnuiis, e por hürna con-

s .:querida das recusaçãas vem a er Juizu do
approvação , e da escolha doq:untes Con bar-

o argumento da multe de
se que os Codigos não hão de
meia dulia de homens , mas discutidos
vaduv pelas Cortes futuras ; e que
não diviko ter a presumpção de serem Toa ria ha.

beis que ellas , antes a legislação he humo Sciere-
cia, a qual he provável que se vá aperfeicoando.

Continuou a discussão fallando por amola.
da vez alguns STS. Deputados, apoiando as mit
opiniões com argumentes novos, e tendo em dif.
'terentes sentidos opinado os STS. Pinheiro de JUS+

alnitrif g Caldeira, jord 'Pedir* da

Casta , e Luit Monteiro , saguib-se o Sr. Ia-
- or Monteiro, que tendo mostrado a diferença
entre o estabelecimento doa Jurados em ingter.

Portugal, sustentando que entre nós
lerá tnutc mais perfeito o que ninguein pode...
rã deixar de confessar , e tanto mais quanto JÁ

isto sénnente se observa no juizo ceado y para
conhecer dos abusos da liberdade da imprensa

'disse que adrnittia o fCCUrSO em certo. casos,
gine% devi'áo ser expreaos na Lei, e terminou
afflrmado que ás Portuganes ficarão assaz amis.
feitos , tendo a certeza de que butua sentença
prulericla pelos
ser abolida p

'Perguntou
Maernbiéa julga
cienterneme (lesem',
perguntou depois
guine principiu , concebido nestes termos ; " Ha",
veio' tambem hutna eapecie de reclino das dee
cisões dus Juizes de Facto para o Tribunal su-
perior, só pua o efeito de se eummeter nova-
mente o conhecimento , e deciaáo da cauta ao
mesmo, a hum novo Concelho de Jiiiaes de
Facto naquelles casos, que a Lei expressamente
determinar

O Soberano Congresso, tendo alguns Sn,.
'Deputadco leito breves reflexões ícerca da ree
',acção appruvuu o principio na ceriforauda-
de , que fica tranaeripto.

Conhecidas	 SUII3
ne

de deeses rec riu
que se atava dessa moela-

aber de que fórma se carga-
urados , e ser ponivei e atédoa os ca

quer resoluç
que devia Minei
enodoara.

O Sr. Cø-rrca d Sm6r 'decido que ainda
não 'estalei decidido, 'se	 amoa de ter juizes

de hitt) corno OS Ro,',aaos,	 uraCluS, corno

cia Inglezrs; se 3dopisasemos oa )uias de feito
cornar os Rostoom deveria haver tecurao para
outro Jui-zea 'de feito, comi] Tribunal Si:inc-
erto ; se adopta-ase:noa os Jurados, como em 1,7*

:Ulcero `, Árida meia neees=ario era o recurso';
"obsurvoit - que os !vitus tinhão irei espdc e
de recurso, segundo diria !Pec laha:ne, ainda
o recurso , que geralmente se praticaará era
segundas exame ,, que era lourna calaceie de rç

ti observou 'mais, que ainda que na Inglaterra
cie havia recurso nas 'causas crimes • era por
huma razão , a que o mesmo Amber chama ex-
traordinaria . para que o Rei não fleme privado
da muleta, que lhe pertenci; e discorrendo so-
bre a natureza dos recur ,os 'Ingleues : caiada°
que ou 'esta doutrina fosse ernis.a. na Constitui.-
ção , e se reaervait,e para os Codie,es ou a 'el.
trar na Constituição sámenie se dechirasse, que
haveria recurso *e segundo exrun na fórum , e
modo regiila,to 'pelos Codigus.

O Sr. Borges Carnero observou , que 'n
lis recorria devem haver alçadas , i qUCB mar-
quem, tanto nos casos eieeis , como crincs;

soe de ,que os Jurados pok stntriczr defi-
i relente qtie 'se di .se que deve h4ver Ruh-

Tribunal superior para conhecer das validades
do plocesso , ou que hum outro juri ent maior
numero, por exemplo se o primeira for de to,

-que reja de 28 o segundo , faça sdrneme esta
ernereia em tpint1 a ilitg.didu IC de processo
âlta de avcriguaçõzi &e. , Ou. c roo propos o

Sr. Frtar quando riáii :e ti .:er conhecido hem o
facto ; di que elle se inclinasa a seguir- a pri.
meira parte ,e que de 'Sorte ' alguma admitia, que
o Juiz 0e Diieit conheça da deeisilo tornada soe
bre o facto ilscorreu depois !fti rgarnente ácercal
da epinião , que vogava na Asaernble'a , sê
so esta meteria deve, cm não ser objecio de
bilro artigo Conatitucirmal , expondo alguns ar-
gui-ocu p as para sustentar a affirmatilta.,

, Ar n111 e Lied, dmenvolveu muitos
ideas a reeaeilo tia matula , &fendendo que de_
vem haver re , lirSOS em todos to8 casos, fon-

qi . e o cnTrlrio não Etc proprio
dignidAde loluiruern	 que de ootto serie
se aeria	 gelo., a	 dec são tomada por
32 Jiorien	 r-LLs quacs podem haver pai4es
amura1e	 c.	 p.rlui tanbem alguroas ri-

lJ1r	 suutii iar, que o artig	 eve ser

Sr. Rastos de, que quando elie rn ni-
'fevr.ra o afeai voto dr ser u circunstancia dea
cu r' 1 inmistotu Cunteituição , se Uh podia
lembrar de que pudesse megeiNse que a@
eeeo kaas dos Jurados v:rião algum dia a cujei.

se ás" dirs De .emlurgadores : que isso destriii-
aia1	 ituiceo (ou •[ ..3 seus leffelto ,k	 e ninguern
por is	 o devia reputar adinissiee 	 que heut

DE JANEIRO.

Os Cidadães noturaes da Provincial da 8a.
residentes fi lem Corte, Terça feira 21 do

orrente fizeram utreobrat .hdtb aralerunissime 'Of-
ficio peles almas tanto doa Braaiisares conata

c:t)

prte-

de Facto limais pudera
algumn de Direito.
Presidente se a Soberana
e a materia estava suffi,
e resolvendo que sim

Podia pôr II votação o ae-



Manca Inumes, guie giraes vaga
Sttire o funereo Altar, que alçou lvfavorte
Se ainda ouvis os que a vida guião veiando,
Nio 503 pene o asar da cruel sorte ;
Ptirque da Poria liberdade exangue
He maior mi 	 o proprio sangue.

,

Eterna gloria tem
Quem á Patria o impe deu.

Será completa a fabula na Terra
Da Serpente Cadinea entre os pasmada

nando dos mortos para nova guerra,
a	 'ão de novo outros Soldados ?

que tão atroz iniquiliaile
azer de hum sonho huma verdade.

E IV T R ,1 D A S.

do corrente. — Pairacterii por Tele..
s ; F. 1116. Ldky, , Com. Grou

(toy)
r	 que f :arei aktimea da guerra civil

i1 ru'aqiaclJ a:.'idade 	 Fevereiro proximo
e serviço teve lugar nu 	 :nifico

rempk a S. Froaci,ca da Moafa acolhido • e
para e	 fims armado com * maior pompa
nebra,, que era punirei. O rnausoleo , que se
elevava a buiu, granda aukura , tinha na frente
hum bello quadro em que allegoricamente se
ia	 ntata o Gemo do Brazii ao figura de
Inicia mancebo vestido cie umau brancas tendo
no braço esquerdo hum Escudo com a Cabeça
de Meotnra com o qual revelia os Ires mona-
ersal I, a "g rafia

°

	Discordia , e a /atriga
que precipitados bons sobre as outros iriam ca-
hindu por terra. Na soda direita unha huma es-
pa is, e a este lado lhe ficava a Balia symbo-

em hum* gentil Dama abraçada com o
da Pai onde se lia a epigrahe Vario -

No	 o :adro se achavam gravadas u
cripções segurotea

O Regente do Brazil rabeie Quem He,
Que firme, re	

*
toluto a aguerrido

A diecordia suplanta da Baku
Restituindo a Provincia ao Reino Unido.

Se victi fia fomos Gemo Amado
Vingança não pedimos só piedade,
Evitai, sim, que a dimrdia continue
A exercer o furor da iniquidade.

Nas outras faces do Mausoleu se liana int-
eripçaes alusivas áquella piedosa acção, e eter-
tu ineinoria das victirnaa pur quem se orava
concebidas noa termos seguintes

Thai, Iacrymas, gare Ti4i uivei Brazilio Afiter,

O mrstae Pestriar Likcra Sacra Coksrs ;
Sidera dam pulsas Illfe4541 illALS a filard

Cr'imirsit aucter acer	 ilk luta:
Lure 'Dem uls Jacta ref isierciee Martes;

Nadietam metais dara cuterva

O Brasil te Mica incenao , e prators,
O' Sagrada noivo di Paria allicta ;

Pur amor della em quanto aos astros sobes
No immundo lodo sie meruglha o crime.

Gozai, 6 Manes, do descanso eterno
Que exposto aos odiei sc amedronta o monstro.

pet	 vivera i, iFüigiLU , qui pra
.Paria 'em:iterart.

Oh! tu q*e pa	 : e escogitt,
Se encontrais pelo (bibe universal,

na cnok.Lterna , já na amiga escrita
Tia entranha pertidia , ou crime igual !
Podes du Mundo á ilifancia recuerer
Quando o sangue de Abel se viu cc.rrer.

Salve, oh ! Victiroa* Santas , e primarias
Pela gloria , da Pana , e do Brasil
Que entre mios socurnbistes, 	 falçarica!
t,..urn togo , e peito 'uai; que Varonil,
Morreake pela Paina ; e a vossa sorte
Vos vai fazer viver além da morte.

As primeiras pessoa l , que Per appresenta.
rant no ien,plo para honrar aquelle atro ci.nt
suas Augusiak, Presenças lotam SS. AA. RR.: sera
que lhes servisse de estorvo a irarne.nsa chuva
que cabia deaie que amanhaceo o dia. Poccoa
minutos se passaram nem que o templo se vil-
se cheio de todas ai pessoas das diversas clas-
ses que haviam sido convidadas para aquelfe fim,
e se entrasse na efectiva celebraçfma do officio ,
sr , qual foi accompanh ‘du com a =mica da
Camara , e Captila, eXeCUlada Com a maior so.,
lernnidade que era pcuivel ; de ['Uma que os
officios que n'eata Curte se celebrar	 pelar ala
mas ;da. Pessoas Reaes, que riremos o iseutimera..
to de perder , se igualaram , de certo não eis-
cederam em :nada í dignidade e decáro cora
que este se executou.

Acabada a Missa recitou o	 funebre
dos morta por quem -se orava , o RverenJii.
simo Padre Mestre Pregal‘r Regia Fr. Fr
os de 8 paw. .Armunctar ao Publico quem
o Orador Sigrado da sulemne co
doa que , pereceram no triste conflito

perto
oras da tarde quando terminou com o

ao trnal quella piedosa commernoração
mais	 do Patriotismo consagra ao d
e a rnenrioria de seus couriterranroa ; e
o mio sendo , ali furam viciima, de peepoten
eia ou da ignorância dos que cuidam que
governam, quando governam por Fysternas nun-
ca dantes imaginados, isto he dos que (luchem"
apprender a governar á custa das vidas tio ;Jati..
firo Brema , como outra ura se raerulaVam de-
sempobrecer á custa de seus habitantes ou fidal.
grui que ou nasciam pobre@ ou o tinham eido
peloi seca deamazellos.

,NOric14,9 314RITIlkf4S.

segue para a Ilidia.— Falmomtb pela Mojeira
refftrifi 1 45 dias; P. Ias. Lord I-Lokrrt

FirOto James. ---I1ks Macquarie ; 55 dias ; G.

! ziIeei4r Mo Irai, Laudos C. a A-
s*



Corto,* àrearas
ta Rua M. linte
Glories.'; B. leg.
ate café e enticar
M. 'Afaime/ de ..Nersoza heir-

Ninieme e f.isiendas. — Laguna ; S.

de P.íula M. Pedro Frosres4co da MI.
Monte Video pelai Portou' do Ser( u;

14! arazileira , M. gest /Intonso
e fazendas.

dito.	 Gibraltar ; G. Amer. Grife
Gatekrell ip lastro.	 Ri..

S. Brilkonte M. dadrê
ia • sai

dito.
l'osé
ousia ,

E.
Ida

C. Bem
era.— Rro

" de Casto •
Parda M. Afane

eklee Rnster 	 azeite' e
dias ; B. ii roer. Servalites ,
M. , farinha de trigo e se
.19 dia* ; E. Siete. dirf-Prin
drieban , C. a0 M. sebo , cerne areie e
chifres. — Cabe frio ; 2 dias ; L. Gehetédi

p
ire GonFaktaer de Rarcellos , C. ao M. , tni •

cipo C (114Oha. Dito , 3 dias ; L. Deeerear.
neflo de Deis , M. lost Continhe C. a Justi-
no Atires Correia • milho e café.

DI3 21 dito. — (Nenhuma Entrada.)
Dia se dita.-e.' Trio& ; 13* dias.; B. Ing.
Bule J1iercu, M. Peter Ceilas , C. ao M.

nte , papel e frutas aeeas. — Porto Ale.
gre; To dias ; S. Concordia, , M. Antonio cão
ih.o Rikeiro , C. a 3614 de Souza Teixeira , enf.

De, colibr011 e sebo. — Tajershi; 9 diii, L. Se-
tebsra da Guio • M. Felteiano Antonio , C. a

giagertie Gornrs Barreza , café • arroz. Plad.
sí 6 dias ; L. Senhora de Ilfonserrate M. Je.
si Joaquim Pereira, C. ao M. agoardente, fu-

mo e caffé.
vinho e egicurdcnte.
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Que m twer escrivos ou escravas pata vender corra	 nu um elles ,	 rui

de S. Pedro lado esquerdo hindo para o campo N.' a24	 com quem icalar	 teia•

comprar porção para f6ra da tetra.
Thelawai Rafael dos Santos Piores a Solosdar Carreia de Sá fazem sciente ao Corpo

do

	

	 teretri.se desligulo de Thema: Soares do Andrade:Commercin desta Prava , que não obsta
enes  tonlintiio no exercicio de Correctores d descontos de Letra. , compras, e vaiada de alie

scriptorio na mesma caza N.° 23, rua da Candeia.'de pretlios urbanos e reisiicris ; fiando o 'seu
Ças pay4 O bom desempenho de que se enCe11c.tio: e proteatito empregarem todas as suas

girem C.
Percitra-c de hum	 Pharmaceutico abil para administrar humo Botica na Villa

de Rezende , quem estiver nas ciicuttetancias desde annuncio dinja.le a rua Direita N,.°	 para

do ajuste.
Quem quizer comprar hum botequim novo com seus pertences na frente do Campo de

na esquina do catuo da rua de 8. Diego , dirija-.e ao dono morador no mesmo
em irende.se porque ausenta-se para fdra da terra.

Pelo juizo dos 'Fallidoil se faz publico, que Jos,' greolaim de Souto Lobe , Negociante
ido e residente nesta Cidade do Ale de Janeiro k se appresetnika cume. (aluo ', fl aute a
ma do Commercio no dia 27 de Alain ',toxico° papado , aonde se lhe recebeu Ima ap..

precernaç&o na fórrna da Lei ; e mendo.se de proceder a devna por este Toemo Julio, para se
conhecer do comportamento inerciold d'aquelle appresrmado recchend•i_ae todas e quataqutr
saunciaa , que delle e Mia fazenda quizerem dar *e ,panicipa que no dia 15 do corrente se abre
devaça ,	 se recebem az denuncias em todas as tarder, , que decorrem desde o sobredito dia as
até legitimamente se findar, e isto em cala do Desembargador José. "Joaquim de Miranda e lior-
far. Juiz dos falidos , morador na rua do Lavradio N Q 45,

Pelo Juizo dos Fallidos se annuncia haver-se apresentado ria Real
o Negociante [matriculado , e residente nesta Cidade do Rio de 7osejr, , jos
Loba , cujo' bens devei-alei depois de inventathdos , e sequestradr 	 ent regue%•
conformidade da Lei furem nomeados A4minletradore1 do dewedor cnrn nom • para o que , mes

Juiz doa Fallidos chatna por este amnistiem u todos os credores d'aquelle appeesontado fai-
para que na manhã do dia 54 do corrente ata te achem na cara	 e escrimorio d'elle

app tentado das to ai ü to e meia da manhã do sobredito dia , a hio de eiegerem dentre
doia Administradores para moinarem conta dos bens e acçúcs existentes 	 e procederem É iquida-
Oto na conformidade da Lei.

1•11nnn mempen

NA IMPRENSA NACIONAL.

p;Pag*

E. Libera

SIHIDAS.

Dia ao	 corrente.	 Rio G ride ; L Cm-

B.
Rue
beire
7agaa
S(! Fe
ra 9

fraseei:cio

h	 B. Se

ratem" —
afamai, Ri,
cacravos.
dor Sairias
neeiçho'fis-

par L. Si

' sia Parte ,

nta do Commercio
feias de Souza
iüIl	 q ue


